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Diversão&Arte
COM O ARREFECIMENTO DA PANDEMIA, AS BANDAS 

BRASILIENSES RETOMAM OS SHOWS PRESENCIAIS 

EM VÁRIAS CASAS NOTURNAS DA CIDADE

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@
dabr.com.br
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A 
retomada das atividades com 

o retorno aos palcos, depois 

da longa quarentena, deter-

minada pela crise pandêmi-

ca, é motivo de celebração pelas ban-

das que mantêm acesa a chama do 

rock em Brasília. Quase todas volta-

ram a trabalhar e estão com a agen-

da cheia de compromissos.

 Magoo, Zero 10, Rock Beats, Pau-

lo Mesquita, Os Brancos e Quatro 

Estações e Rock Now estão entre os 

grupos que, desde o final de 2021, 

vêm fazendo shows no circuito das 

casas noturnas brasilienses. Líderes 

desses conjuntos festejam a acolhi-

da calorosa do público, que os tem 

prestigiado nesses lugares, e fala-

ram o sobre a importância do retor-

no ao trabalho.

Banda Magoo — Com 21 anos de 

carreira, a Magoo, ao longo do tem-

po, tem sido uma das bandas com 

mais atividade na cena do rock bra-

siliense. Para se ter ideia, nem mes-

mo a pandemia a impediu de pro-

duzir. “Durante a quarentena, fize-

mos várias lives e gravamos 44 ví-

deos com releitura de clássicos 

de bandas renomadas nacionais 

e internacionais e composições 

autorais”, conta Marcelo Bran-

dão, vocalista e guitarrista da 

Magu.”Temos tocado bastante, 

desde novembro de 2021, inclusi-

ve na abertura do show do Skank, 

no dia 7 último, no Mané Garrin-

cha, quando fomos aplaudidos por 

10 mil pessoas.”

Rock Beats — Uma das primei-

ras bandas a retomar as ativida-

des, pós-flexibilização relacio-

nada com a covid 19, foi a Rock 

Beats, como conta a vocalista e lí-

der da banda Daniela Firme. “Em 

setembro de 2021, assim que to-

mamos conhecimento da flexibi-

lização determinada pelas auto-

ridades sanitárias, entramos num 

ônibus e botamos o pé na estrada 

com uma turnê. Fizemos apresen-

tações em Belo Horizonte, Vitória, 

São Paulo, Curitiba e cidades do 

Rio Grande do Sul. Aqui em Bra-

sília estamos com vários compro-

missos agendados.” Ela diz que 

no período em que não pode to-

car presencialmente, a banda fez 

duas lives por mês, “que obtive-

ram 42 milhões de visualizações 

no YouTube”, comemora.

Zero 10 — Banda brasiliense que 

detém o recorde de permanência 

num mesmo local, a Zero 10 toca 

aos sábados no UK Music Hall há, 

nada menos, que 20 anos. Mesmo 

durante a pandemia, deixou de fazer 

 » IRLAM ROCHA LIMA

apresentações por apenas quatro 

meses. “Temos ali um público cativo, 

conquistado ao longo do tempo. São 

Pessoas que gostam de ouvir rock 

clássico, músicas que fazem parte 

da memória afetiva de cada um da-

queles espectadores”, observa o gui-

tarrista Marcelo Barbosa. “Fazemos 

muitos shows também em aniver-

sários, casamentos e outros even-

tos particulares”, acrescenta o líder 

do grupo que é proprietário do GTR 

Instituto de Música, com unidades 

na 111 Sul e 708/709 Norte.

Paulo Mesquita e Os Brancos — 

Sem medo de ser feliz, Paulo Mesqui-

ta deixa claro que a proposta dele e 

dos seus companheiros de banda é 

tocar canções que se tornaram clás-

sicos do rock nacional e internacio-

nal, sem alterar os arranjos. “Quem 

costuma nos assistir já sabe o que 

vai ouvir e nos prestigia justamen-

te por isso. Às vezes, incluímos mú-

sicas autorais no repertório”, desta-

ca Mesquita. “A agenda voltou bom-

bar após a flexibilização. Temos fei-

to 12 shows por mês, principalmen-

te no O’Rilley (409 Sul) e no UK Mu-

sic Hall (411 Sul), mas temos tocado 

também no Shed, ao lado do Cota 

Mil, no Setor de Clubes Sul”, festeja.

Quatro Estações — Após qua-

se um ano sem tocar presencial-

mente, a banda Quatro Estações 

que busca manter vivo o legado da 

Legião Urbana, voltou aos palcos 

e em dezembro de 2021, quando 

se apresentou para um mil pes-

soas no Festival Moto Week que 

ocorreu no pavilhão de eventos 

do Parque da Cidade.”Temos fei-

to shows em alguns locais, princi-

palmente no Bar do Kareca, em 

Taguatinga, e no Abençoado Bar, 

no Sudoeste, onde temos público 

cativo”, ressalta Paulo Veríssimo, 

guitarrista e vocalista da banda, 

que recentemente lançou um EP 

com músicas autorais e o projeto 

Rockália, que mistura rock, MPB e 

música eletrônica.

Rock Now — Formada há oito 

anos, a Rock Now que sempre se 

posicionou bem no mercado bra-

siliense, vem fazendo em média 

seis shows por mês — basicamen-

te em casas noturnas — desde que 

retornou às atividades, depois da 

pandemia, em meados de outubro 

de 2021.”Nosso trabalho é voltado 

para o tributo a grandes ícones do 

rock brasileiro e de outros países, 

de Legião Urbana a Rolling Sto-

nes”, diz o guitarrista Mário Svend-

sen. “Os lugares em que mais toca-

mos são UK Music Hall (411 Note), 

Hop (Setor de Indústria e Abaste-

cimento) e Santa Fé (Jardim Botâ-

nico)”, complementa.

Banda 

Quatro 

Estações

Banda Zero 10

Banda Rock Beats

Banda Magoo DF

Banda Rock Now

Banda Paulo Mesquita 

e Os Brancos

A volta das 
guitarras 

Bandas de rock da 
capital retomam 

shows presenciais.
PÁGINA 22

Pelo mínimo de  

dignidade
A pobreza menstrual afeta cerca de 11 milhões 
de brasileiras. No DF, iniciativas como a dos 
fotógrafos Moema e Cláudio, que oferecem 
um ensaio para quem doar absorventes, 
buscam mudar essa realidade. PÁGINA 16

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Uma safra de R$ 330 bilhões
Falta pouco para garantir a verba do biênio 2022/2023, diz, 
ao CB.Poder, o secretário de Política Agrícola do Ministério 

da Agricultura, Guilherme Soria Bastos Filho. PÁGINA 8

Para garantir a correção linear de 5% prometida 
a todo o funcionalismo, a saída encontrada pe-
la equipe econômica foi ampliar o bloqueio de 
verbas do Orçamento, que passará de R$ 8,2 bi-
lhões para R$ 14,5 bilhões. As áreas mais atingi-
das pela medida serão Saúde, Educação e Ciên-
cia e Tecnologia. Os detalhes sobre o volume de 

recursos que ficará indisponível para cada mi-
nistério devem ser publicados no Diário Ofi-
cial da União até segunda-feira. Antes de ba-
ter o martelo sobre a contingência orçamentá-
ria, Bolsonaro quer ouvir os ministros. A restri-
ção financeira foi a saída encontrada para que 
o governo não estoure o teto de gastos. PÁGINA 4

Silvio Queiroz

Cúpula das Américas pode 
quebrar o gelo entre Biden 

e Bolsonaro. PÁGINA 9

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Risco de faltar diesel vira 
a nova dor de cabeça do 

governo. PÁGINA 4

Condenação no TJDFT põe 
em risco candidatura de 
Izalci ao GDF. PÁGINA 15 

Jane Godoy

Severino Francisco

Um casamento brasileiro na 
bela e tradicional Évora,
em Portugal. PÁGINA 16

Em “entrevista mediúnica”, 
Gandhi manda recados para 

os brasileiros. PÁGINA 14

Governo separa 
mais recursos
para o reajuste 
dos servidores

Sesc do Gama tem ampla programação, hoje, para encerrar 
a Semana do Orgulho Geek. São palestras, games, HQs e até 

uma volta ao passado com carrinhos de rolimã. PÁGINA 17 

O paraíso dos nerds

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Uma aula
de cordel

Estudantes da EC 15 de 
Ceilândia Sul conheceram 
a cultura do Nordeste no 
projeto A Arte do Cordel. 
Três mil alunos já fizeram 

as oficinas. PÁGINA 18 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Truculência de policiais rodoviários federais na morte de 
Genivaldo Santos, em Sergipe, expõe graves falhas na 
formação de agentes de segurança. Especialistas apontam 
eliminação gradual do ensino de direitos humanos. PÁGINA 6

Repúdio à barbárie 

Felipe Rau/Estadão Conteúdo

Reprodução/Vídeo 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINAS 10, 19 E 20

Os rivais brasileiros na “Liberta” Marcos Paulo Lima

Como o islamismo ajudou 
Salah e Benzema a serem 
ídolos de duas “religiões”.

Brasil é o dono do 
pedaço na final

Alisson e Vinicius Junior 
fecham a série sobre 
os representantes do 

país na decisão da 
Liga dos Campeões 

entre Liverpool e Real 
Madrid, hoje, às 16h, 

na França. Página 
especial apresenta os 

protagonistas, estatísticas 
e curiosidades da final. 

Elencos estão avaliados 
em R$ 8,5 bilhões.   

Covid Golpe
Alerta com alta na 

taxa de transmissão 
Falso leilão roubou 
mais de R$ 500 mil

Índice registrado ontem foi 
de 1,44. Número de casos da 

doença cresce no DF. PÁGINA 13  

Polícia do DF prende 13 pessoas 
por enganar compradores de 

carros em site. PÁGINA 14

Athletico-PR x Libertad
Fortaleza x Estudiantes
Emelec x Atlético-MG

Cerro Porteño x Palmeiras
Tolima x Flamengo

Corinthians x Boca Juniors


